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A SUPER-ABUNDÂNCIA de
sensações multíplices recolhi­

da� e catalogadas mentalmente por
Teixeira Gomes em anos e anos de
incessante peregrinar, carecia de
extravasamento.
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PRODUÇÃO DE LÃ
No ano de 1956 a produção total de

lã no Algarve foi de 44.455 quilos, assim
distribuida, por concelhos: Albufeira,
783, quilos; Alcoutim, 10.679; Aljezur,
1.008; Alportel, 5; Castro Marim, 6.564:
Faro, 2.326; Lagoa, 576; Lagos, 644;
Loulé, 4.981; Monchique, 90; Olhão,
368; Portimão, 20ü; Silves, 3.651; Ta­
vira, 5.138; Vila do Bispo, 6.129 e Vila
Real de Santo António, 1.307.
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A'N-TÓNIO

O, E S A P-. O G A O A

A S_lTUAÇÃO FINANCEIRA

da. Câmara Municipal de Faro

pELO relatório do sr. Matias San-
ches, presidente da Câmara Mu­

nicipal de Vila Real de Santo Antõ­
nib, apresentado ao respective con­

selho municipal, verifica-se que é

desafogada a situação financeira. do
Município Pombalino. Isto não Im­

pede porém que se observem certas

precauções pois, que dependendo o

importante centro industrial e pis­
catório quase exclusivamente do
mar e da manipulação de conservas,
o seu destino está ligado às oscila­
ções que neste sector económico
se verificarem. O relatório camará­
rio o diz, nestes termos:
<O imposto do pescado, principal

fonte de receita desta Câmara, é

aquele que permite ao Municipio
empreender obras de maior vulto,
pois todas as outras receitas são

absorvidas pelas despesas obrigató­
rias, sendo mesmo necessário vir
buscar ao imposto do pescado avul­
"iadas dezenas de contos para su.­

. prir aquelas.
«Assim lógico se torna que esta

Câmara olhe com o maior carinho
para a frota de pesca local que, mer­
cê do esforço e espírito empreen­
dedor de alguns, contribui de forma
decisiva para o desafogo existente
nas finanças municipais.
«Infelizmente os problemas liga­

dos ao progresso das frotas de pes-
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Abastecinlento de água
. .

A AL-COUTIM

No documento submetido à apre­
ciação do conselho dá-se conta dós
dois empréstimos, no total de 5.200
contos, destinados à construção de

residências para classes trabalha­
doras e para indemnizar a empresa
concessionária de distribuição de

energia e.lédt<f'icà quepassará a ser

feita pelos serviços municipaliza­
dos. Neste particular diz-se no re-

latório:
.

«As formalidades necessárias à

posse pelo Município da rede de
abastecimento de energia eléctrica
estão em marcha e chegarão a seu

termo em prazo relativamente cur­

to; apesar da má vontade, da reac­

ção e da série de inexplicáveis ati­
tudes já tomadas - e a tomar ainda,

Conclui no 4.8 p6gino

o sr. ministro das Obras Públi­
cas, pelo Fundo do Desemprego,
concedeu à Câmara Municipal de
Alcoutim o reforço de 31.440$00
para pesquisas de água destinada
ao abastecimento daquela vila.

ca anunciam-se pouco prometedo­
res para o ano de 1958, pois a in­
dústria de conservas, Intimamente
ligada àquela, atravessa uma crise

cuja solução e repercussão não se

avistam com facilidade. Portanto
os vaticinios para 1958 nunca pode­
rão ser optimistas, o que bastante
se lastima por todas as razões,
tanto de ordem particular como ca­

marária e nacional».
Pelo relatório que estamos a apre­

ciar, verifica-se que as receitas do
ano findo, incluindo o saldo de 1956,
atingiram 5.909.527$70 e que, dedu­
zidas as despesas, transitou para o

ano corrente o saldo de 2.079.690$80.
E continua o relatório: «Noentanto,
não devemos nunca esquecer que
este desafogo, se bem que em parte
devido à boa administração do erá­
rio municipal, pelas câmaras que
nos antecederam, é, na sua maior'
parte, devido a um rendimento que
é bastante confingente como é a

pesca. Assim, se bem que não se
devam regatear despesas em me­

lhoramentos necessários tanto ao

progresso como ao embelezamento
do nosso concelho, não é menos

verdade que devemos procurar ao
máximo escolher bem quais os des­
tinos a dar aos saldos existentes,
pois nem eles chegam para tudo o

que necessitamos e a que temos di­
reito, nem tão pouco sabemos se a

nossa principal receita, o imposto
«ad-valorem» sobre o pescado, não
terá anos de crise para os quais
precisamos de estar sempre preca­
vidos».
Entre os empreendimentos a le-

var a cabo figura a electrificação
total do concelho, obra de grande
envergadura que, apesar da com­

participação do Estado e do em­

préstimo de 4'.000 contos, ainda
absorverá muitas centenas de con­

tos dos saldos existentes.
Conclui no 4.· p6gina

o CONSELHO municipal de Fa-
ro aprovou o relatório da ge­

rência da Câmara- Municipal apre­
sent�do pelo respectivo pres!d�te-j"
sf. ur. Luís Gordinho Moreira." Pe­
los mapas apensos ao mesmo veri­
fica-se: aumento e consolidação das
receitas ordinárias, elemento chave
das finanças municipais; saldo for­
temente positivo de receita ordiná­
ria sobre despesa ordinária, condi­
ção indispensável para uma sólida

situação financeira e económica; e

cobrança superior e despesa infe­
rior à previsão orçamental, o que
traduz a cautela com que se previu
e a parcimónia com que se gastou.
Se tivessem sido totalmente li-

I quidadas até 31 de Dezembro as

comparticipações do Estado relati­
vas a obras e trabalhos executados
é integralmente pagos pela Câmara"
verificar-se-ia saldo superior em

algumas centenas de contos ao que
efectivamente foi apurado.
Durante o ano findo adquiriu o

Município e pagou integralmente o

campo de jogos de «São Luis» e

promoveu ainda a reversão onero­

sa do terreno do Largo da Concei­
ção que fora vendido para constru­

ção de um cinema, aquisições que
sígnífícaram dispêndio superior a

400 contos.
, As circunstâncias determinantes
da aquisição do campo de jogos fo­
ram apresentadas no relatório do
ano anterior. O ter o Município à
sua disposição o terreno do Largo
da Conceição veio facilitar e possi­
bilitar o que constitui grande aspi-

ração e imperiosa e urgente neces­

sidade - a construção do palácio
da Justiça que será, dentro em

breve, segundo tudo- oh!iga: '" crer,
uma consoladora ·realidade.
E ne sucinto relato .do que mere­

ce ser assinalado especialmente DO

ano de 1957, como significativo da

acção municipal, mencione-se a

'inauguração de melhoramentos co-

mo a ponte de acesso à praia, a en­
trada em funcionamento, a título
experimental, do abastecimento de
água a Montenegro e à praia, a

abertura de um posto de consulta
materno-infantil na sede de fregue­
sia de Santa Bárbara de Nexe, um
lavadouro público no sitio da Alfa­
ce, a actividade cultural assinalada
por brilhante série de conferências
e concertos, realizados no salão
nobre dos Paços do Concelho, pro­
movidos pela Câmara ou com o seu

patrocínio e colaboração.
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Viata da parte central de Vila Real de Santo António, o importante centro

indu.trial que ...ai receber I'alio.o. mellIoramento.
VISITAM O ALGARVE

os srs. nlinistros

A elellrifi[a[ão �! Vila R!al �! �anlo Anl�nio
.

e 'outros melhoramentos de valorização concelhia

DAS FINANÇAS E DAS OBRAS PÚBLICAS
Têm .urgielo contrariedaele. à

po••e pelo Municipio ela reele
ele aLa.tecimento ele eneráia

eléctrica

A fim de apreciarem os di­
versos trabalhos marítimos é

aproveitamentos hidráulicos,
visitam brevemente o Algar­
ve os srs. ministros das Fi­
nanças e das Obras Públicas.
. �
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O ALGARVE NA' OBRA
DE TEIXEIRA GOMES

Visado pela delegação
de O,ensura

Naqueles instantes em que se

reencontrava totalmente, ir da re- I

creação espiritual à reconstituíçãó
fiel por palavras dos lugares e das
personagens, era só uma questão
de tempo; e apenas da natureza da­

quelas sensações, dependia a orien­
tação do trabalho a executar.
Na densa multidão turbilhonante

de lembranças sedutoras que o

assaltavam, uma avultava, agigan­
tava-se permanentemente: a im­
pressão sublime do Algarve distan­
te, das paisagens sumptuosas que
lhe aconchegaram os sonhos purís­
simos de infância e da adolescên­
cia e lhe estimularam os primeiros
passos nas autoestradas das letras,
vindo a tornar-se tema obrigatório,
constante, da sua imagística.
Saudoso-dos encantos do Algar­

ve o encontrou Norberto Lopes
contemplando o mar, debruçado à

janela do quarto n.O 13 do Hotel de
L'Etoile, em La Bougie, pensando
que no «cenário sem rival» da cos­

ta algarvia tinha vivido como um

«semi.deus» .

Em tudo que principia ou reco-'
meça, ou deixa compilar - diz Ur­
bano Rodrigues - oferece uma ten­
dência marcada: o cenário do Al­

garve.
O mesmo biógrafo acrescenta:

«Se tem vindo vê-lo mais uma vez

não voltaria a deixá-lo! Todos os

lugares que julga possíveis para
viver em boa disposição e traba­
lhar sãoaproximações dos panora­
mas que o encantaram na moci­
dade: a casa da Gibalta, o próprio
retiro à beira-mar de Bougie.»

Vi.ta parc_ial ela cielaele ele Faro, cuja eelilielaele
proiecta obra. que _uito a lIão-ele valorizar
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'UM ARMADOR D,E Sit-tES
SUGERE MEDIDAS

para evitar a criminosa destruição da sardinha

�
'

ÂCERCA das medidas a tomar

para se evitarem os criminosos
abusos praticados na pesca da sar­

dinha, recebemos de Sines a se­

guinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

ve ser deitado ao mar onde irá ali­
mentar outros peixes. Nada de
vendas de peixe sem medida, que
podem cobrir irregularidades como

sucedeu com vendas a título «para
a Casa dos Pescadores».

Conclui na 4,· p6gina
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Fuseta

Ioração pardacenta-azulada prove­
niente do facto de à superfície do
mar aparecerem milhões de lombos
de biqueirões. Os pescadores me­

teram-se ràpidamente nos seus

barcos e foram ao encontro do car­

dume, que se aproximou o mais que
pôde da terra. Fizeram abundante
pesca e foi grande a sua admiração
quando, ao baixar a maré, viram a

praia coberta de biqueirões. O que
sucedera? O 'cardume, perseguido
por um terrível inimigo, a marsopa
ou porco do mar, investira coai a
terra. A marsopa, que se asseme­

lha ao delfim, mede metro e meio
e é de uma voracidade assustadora.

Logo que pressente um cardume
começa a perseguição, chegando a

entrar nos rios onde os pequenos
peixes procuram refúgio.

'

O biqueirão vive no Atlântico e

no Mediterrâneo e quando chega a

época da desova os cardumes apro­
ximam-se das praias e é então, nas
noites sem lua, que a pesca é mais
frutuosa. O famoso peixinho que
tantas dores de cabeça tem provo­
cado ultimamente naqueles que in-

Conclui na 4," p6gino

Connnuc no 3,8 p6gino

FALTA DE ESPAÇO

A propósito do que lemos no ar­

tigo de fundo do vosso conceituado
jornal de 8 do mês em curso, «Pa­
ra se evitai' a mortandade do peixe
miúdo», peço licença para dizer:
A forma de físcalização naquele O Algarve pagou em 1958 de

artigo indicada, parece não convir, imposto sobre espectãculos e
pois de tal fiscalização resultaria divertimentos 693.665$00. Pa-
haver dois mandos de pesca a bor-
do o que, por vezes, daria origem a

garam mais que nós Lisboa,
discussões ali não convenientes. Porto, Setúbal e Coimbra. Os
Além do indicado, não pode tam- restantes distritos ficaram mui-

bérn deixar de ser levado em con- to por baixo, o que leva a de-
sideração que mestres de pesca há duzir que o algarvio pela-se
que são, ao mesmo tempo, donos por se divertir. Faz bem, que
da traineira que governam. as vidas estão curtas!
Qualquer Iiscalização feita por I�==;;-.-:;:====,_==elementos de bordo - em- que to- _lIIlIillllllllllllllllllllllllllllllllDlllliIDllIlDIIIIIIIIII O

dos têm interesse - não pode dar æ æ
resultado satisfatório. =

/I
=

De terra é que deve partir a fis-

__
=� � 6 a ú el e _--=icalização e esta deverá ser rigoro-

sa, nas lotas e nas redes.
Nas lotas, não deve ser permiti- =� é a maior riqueza _=ida qualquer venda de peixe sem

medida - seja a que título for. æ e-
O peixe que não tiver medida deve il EM DIA COM A SAÚDE =

ser distribuido pelas casas de cari- æ §

�a���:s��faiJ��' q��n���p::������ =_-=-------=1 qu�r;fs��e�o: :;��;�o;o�: _------------=1nas lotas. O excedente da distrí-
buição, em caso de quantidade, de-

surpreender muitas doenças
no inicio, até antes de se

111111111111111111111111111111111111111111.11111111111111111111111111111 manlfestar o menor sinto-
§ ma. Entretanto, para que §
§ tal aconteça, a pessoa deoe §

1= �ma8e�:,,:".:.:'édICO de se" =1=NIS.o upere,.doecer pa­
i ra tratar-ae. Procare o æ
i méelico clua. .ue. por §
ii ••ó, pelo _eDoa. �
il =
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ESPECTÁCULOS
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PANORAMA DA PESCA

I InDOn�IAlIlA[I� D� �mUfmÃ� IM U�AnHA
PORQUE tudo o que se prenda
.

com o biqueirão não pode ser

Indiferente à região litoral algarvia
que �esca e labora o «engraulis en­
crassicholns s, como Alicante fábri­
ca o seu famoso torrão ou Elvas as
suas saborosas azeitonas, parece­
-nos que vale a pena discorrer um
bocado sobre um fenómeno regis­
tado há poucas semanas na costa
bilbaína. Certo dia as águas da
praia de Ereaga tomaram uma co-
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na

Reparem, estimados leitores, na cauda
magníñca destes galos. A primeira vista

[ulg'ar-se-Ia que algum brincalhão atara
um molho de serpentinas ao' rabo das
vaidosas aves. Mas não é nada disso.
As caudas são autênticas e não se trata
de nenhuma aberração da Natureza. !-ão

assim mesmo, como estão aí, pendentes
dos altos poleiros. A s lindas aves são ja­
ponesas e à paciência deste povo deve-se
a obtenção de esta espécie rara, Os ni­
pónicos, gente tao delicada e paciente
como os seus vizinhos chineses, dão-se
a estes originals caprichos. Um japonês
criou a indústria de pérolas de cultura;
outros japoneses consegutram as árvores

mínüsculas, verdadeira maravilha vege­
tai, ao ponto de cedros com duzentos
anos não medirem de altura mais de IO
centlmetros. Não há dúvida que o ja-

ponês é um verdadeiro artista I

MELHORAMENTOS

Estiveram na Fuseta, a fim de
estudarem as obras de desassorea­
mento da barra e cais, melhora­
mentos solicitados oportunamente
pelo Jornal do Algarve, os srs.

engs, Artur Acácio Monteiro, di­
rector da Hidráulica do Guadiana e

Bettencourt Moreira, da Direcção
Ger!ll dos Serviços Hidráulicos, os
quals na companhia do presidente
do .Município de Olhão e outras au­

tOrIdades, visitaram os locais a ser

beneficiados.
Também aquela vila - finalmen­

te I -:- vai ser abastecida de água e
servida de esgotos.

O JORNAL ALGARVIO DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO

EM consequência do pessoal das
oficinas ter descansado nos dias

dedicados às festas do Carnaval, vi­
mo-nos obrigados a limitar o núme­
ro de páginas, o que nos forçou a

retirar muito original.
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--- por CASiMiRO DE BRiTO

Comentário de Teatro
NÃO vou começar por informar o

que outros jornais já informa­
ram, que o, Teatro de Amadores de
Faro é um grupo com estas e aque­
las caracteristicas, que assistiram
às suas duas representações estas
e aquelas personalidades, que os

dois espectáculos foram em benefi­
cio destas e daquelas instituições
de beneficência. Isso já toda a

gente sabe. O que deve ficar, mais
do que o exemplo (porque um Gru­
po quando mostra possibilidades
deve ser encarado a sério e não de
sobre-aviso), é o que realmente
acontece.
O TAF representou a peça de

Calvo-Sotelo, «A Muralha». Afir­
me-se, imediatamente, que muita
gente ficou surpreendida de como é
que uma peçazinha destas conse­

guiu esses milhares de representa­
ções que os jornais dizem, e, ainda,
sete ou oito edições, sem dúvida de
largas tiragens. A peça é vulgar:
um problema de consciência, talvez
integrado na linha do teatro, moder­
no" mas tratado com muita simplici­
dade - simplicidade aqui sinónimo'
de ingenuidade (não aquela simpli­
cidade que se respira no teatro de
Garcia Lorca). Há a considerar,
claro, tudo quanto contribui para a

valorização de uma peça estrangeira,
corno seja a maneira corno foi ada­
ptada, representada, etc. e tal. Mas,
apesar de tudo, a peça não resiste
ao, tem po, isso ver-se-á.
Da sua representação, 'que em

. Teatro é a haste principal, há bas­
tante a dizer. Uma boa represen­
tação pode dar vida, pode superar,
uma peça menos boa - do mesmo,

modo que uma menos boa represen­
tação pode atirar por terra urna pe-
'ça óptima. Aqui o caso não é um

nem outro. Insisto no meu ponto
de vista, aquando da representação
do «Prémio Nobel»: ou o .TAF é
considerado como, um grupo de ama­
dores, como tantos que há por aí, e,
nesse caso, terei, teremos, que nos

desfazer em elogios... ou o TAF
tem as suas pretensões, e, nesse ca­

so há que tentar uma critica (criti­
car ,é opinar: um critico é todo o

que tem ponto-de-vista; criticar não
é impor, também) constructiva, nas
bases que me parecem mais eviden­
tes: o tratamento do TAF como um

grupo sério, entre o vulgar amado"
rismo e, claro, o profissionalismo
(infelizmente, no, nosso pais, por
tão maus caminhos). O certo é que
os Amadores de Faro, e não só os

que representaram «A Muralha»
-como ainda outros que já vimos no

"Prémio Nobel», alguns deles, acres­
cento, têm uma intuição pára a Ar­
fe de representar notável. Frente
ao seu trabalho esquecemo-nos que
ali, no palco, estão, amadores. Tran­
sigir não é o nosso estado de espi­
rito, mas sim exigir" exigir mais e

melhor. E, só se exige de quem
nos parece que pode dar ¡ ...
«A Muralha » ,foi representada,

pois, conscientemente. Apreciemos
o trabalho de cada um dos actores
em cena. João Pires, que desem­

penhou o papel principal, tem ¡pui­
tas qualidades para o Teatro. Um

jogo histrióni'co expressivo, um de­

sejo de acertar, uma voz maleável
e adequada. No entanto pareceu­
-me aquem das suas possibilidades
nesta interpretação. A evolução
das suas falas não foi sentida, cá de
fora. Nas falas extensas é necessá­
rio que o actor prenda li atenção do

espectador, que o interesse. Esse
não foi o caso, pelo que, quando, por
eIemplo, no final do, 1.0 acto (e nou­

tras ocasiões) a fala progrediu para
um estado emocional potente, deci­
sivo, o espectador foi como que cha­
mado à cena: deu-se ulIi choque
brusco e não uma evolução lógica.
O mesmo, já o disse, notei durante
outras falas: a busca de urna chave
de ouro no final de cada fala preju­
dicou sempr� o resto do conteúdo
da mesma. E um defeito de muitos
actores que deve ser desfeito, para
que uma peça não nos pareça urna

manta de retalhos mas sim um to­

do assimilável. O mais seguro dos
actores do TAF foi Valêncio Bexi­

ga: simplesmente bom, o seu traba-
\ lho. Também a sr.a D. Maria Te­
resa T. Castro, como aliás já tinha
evidenciado na representação do
.Prémio Nobe!», mostrou uma au­

tenticidade notável, criou uma per-,
sonagem viva, uma personagem se­

gura, perfeita. Dotada de urna voz

sonora, de um poder de inflexão de­
licado, traduziu perfeitamente a in­

quietação e a graça de uma «sogra»
muito bem delineada.
No papel de esposa, a sr.a D.

Odete Ramos Pradas Nobre foi bas­
tante feliz. Estreante, adequou-se
ao papel com uma sobriedade digna

Vale a pena um padeiro levan- biqueirões, não temos sal em Cas­
tro Marim, nem temos sal em Ta­
vira, nem temos sal em Olhão, nem
ternos coisa nenhuma, nem sequer

Um amigo querido remeteu-nós um nodoso marmeleiro bem ador-
uma lata fabricada ali em Aíamon- nado de saliências contundentes,
te, cintada com uma vistosa tira de para impor patriotismo. Não te­

papellitografado em que lemos, etn mos nada, amigo de Atouguia! Só
espanhol e em francês, que se tra-' «temos - fique-se Ia com esta.e não
tava de atum, em azeite puro· de -passe palavra!-uma esperteza que
oliveira, com pimento, a-zeitonas' dissolvería a vaidade de um saloio
e ervilhas, e se mencionava que o de Pinheiro de Loures. Somos to­

dito produto se confeccionàva tam-" 'dos' muito inteligentes, pode aferir
bém eme Isla Cristína; Salicti Petri" � coisa pelos dezoito quilates, .mas
e Barbate, tudo aquí-nas vízinhançasx ",.cá ,ri� 'intimo cornpadecemo-nos do
A acrescentar a esta novidade, \ 'padeiro que se levanta de, rnadru-

temos que, nas mercearias de Lis- gada'!'
.

boa vendem-se umas latinhas, pes-
simamente litografadas, de uma fá­
brica de Alcoy � de uma outra da
Corunha, as quais contém azeito­
nas recheadas de

. biqueirão. A
desta última cidade diz assim; em
espanhol e inglês: «azeitonas sevi­
lhanas recheadas com anchovas do
Cantábrico. Preparado por La Pes-.
quera del Norte de España». E a

completar a apresentação detestá­
vel da latinha, um leão alado com

a pata direita apoiada num barril.
Custam estas latas, segundo o ta-

,

manho, 18$00, 22$50 e 32$50. As'
nossas fracas posses permitiram- ,

...J

-nos adquirir a primeira, que devia Farmácia de Serviço
ter aí umas vinte ou vinte duas
azeitonas conservadas em salmou- De hoje até ao próximo sábado,
ra. Como gostámos do produto S9- está de serviço a Farmácia Silva,
mos capazes de reincidir na estrÍl-: Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

vagância, sem que de tal orgia me-n, _

netária se dê conta o nosso onze-.

neiro am�go de Ato�guia da Baleia.,· "1 M P R E N S A
Este· arrugo ernpazmou-se de pa-
triotismo e o seu desaforo chega ao'

ponto de repudiar as mortalhas de] «C_orreio O!LalJ.�llse» - !?ob a �i­
«Zig-Zag» para só gastar «Conqnis-. recç�o do. sr. Joao Ade�I�� DIas

tadon-por patriotismo, claro l De Pena, ex-director do «Notícias �o
certo que nós ternos uma defesa· ..i\)garye»" re�parec�u_ o «Correlo

quando ele,' perante a latinha dol.�lhan�nse», semanario que, so� a

leão alado e as saborosas azeítonasç] dlr_ecç:¡.o. d� noss? velho a.mI�o
se encrespar, irado, a vitoriar a' Joao Tnguelros! fOI, �a sua pnm�I­
República, o dr. Afonso Costa, 'o; ,r� fase, dos .mals bnlh}ntes penó­
Afonso de Albuquerque, o D. João dICOS a�garvlos. Prol?oe-se deíen­
IV e o resto que todos nós sabe- der,o.1i mte_resses da !mportante e

mos e que nos entusiasma a fazer laboriosa vila de Olhão e é quanto

peito - e a nossa defesa é das mais basta para que nos. congratulemos
humildes e submissas: é que nós ,com o seu reapare�Imento.
não temos azeitonas, nem temos «Rodoviária» - o número

reS-I_---------------,
...

'1' peitante a este mês não desmerece
- .dos anteriores. Esplêndida íníor-

S
'

Eml'll'o Campos Coroa mação sobre automobilismo e ca- O' para m l·u'dos. .
"
..mionagem, artigos abordando as-

,;. pectos técnicos e crónicas que se'

�êem eom prazer. O aspecto gráfico Envie 10$00 em selos de cor-
é cuidado e sugestivo. reio (Portugal e Ultramar) e

receberá um lindo CINEMA
em FOLHA, e 200 filmes. Pe­
didos ao represenfante: CASA
BRASIL - TAVIRA. Não en­

vio à cobrança ..

JORNAL DO ALGARVE
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Em.bai;;rador da Holanda

Acompanhado de sua esposa e filha,
esteve no Algarve o sr. T. Elink Schuur­
man, embülàador da Holanda, que apre­
sentou cumprimentos ao chefe 'do dis­
trito e aos presiden tes dos Municípios
de Faro e Vila Real de Santo António
e cónsul do sets pats na Vila Pombalina.

Capitão Nelfes Gral!a
De visita ao. seu velho amigo sr. Ma­

nuel Bravo Gomes, esteve em Vila Real
de Santo António, na seeunda-fetra de
Carnaval, o sr. capitão António Neves
Graça, director da P. I. D. E., que se

fazia acompanhar de sua esposa, filho
e de seu irmão sr. Manuel Neves Graça

E C O H'O,M I Â
PESO DAS: CONSERVAS

DO nosso prezado colega' «Setubalense» transcreoemos com a devida
vénia, a seguinte local:

' '.
«A Repartição de Medidas e Pesos na Inglaterra está fazendo uma

fi.scalizúfão severa ao peso liquido das latas de produtos alimentt­
CLOS, aplicando pesadas multas quando aquele não condiz com a de­
claração do mesmo no recioiente.

Aconselham-se; por isso, os nossos industriais de conservas de
peixe a verificarem com o'maior cuidado o peso «net» indicado nas
latas dos seus produtos.para aquele país, a fim de evitar prejuízos

. certos se forem encontradas diferenças para menos».

A fim de consultar a medicina, se­
guiu para Lisboa, acompanhado de sets

filho foaquim e de suas noras sr= D.
Maria Emilia e D. Ana Cardoso, o

nosso assinante sr.'Arménio de Sousa
Cardoso, que há tempo se encontra
bastante doente.

tar-se de madrugada?Partidas e Cl..;gadas
Em seroiço profissional esteve no AL­

garve o sr. Viriato Rodrigues Miguéis,
nosso assinante em Lisboa. '

== Está em Vila Real de Santo António
o sr. Tito Ribeiro Socorro, filho do sr.

Francisco Gomes Socorro,' nosso assi­
nante em Casablanca (Marrocos).
= Estiveram em Vila Real de Santo An­
tónio, passando as férias do Carnaval,
os nossos assinantes srs. dr. José Isi­
dro Farraiota Rocheta e engs. Pnancts­
co Ortigão (James Sanches e Fr(f'¡cisco
Duarte do Rosário, acompanhados de
suas esposas.
= Vimos em Vila Real de Santo Antó­
nio, acompanhado de sua familia, o

sr. Fernando Garcia Pego de Vascon­
celos, nosso assinante em Almada.
= Regressou de Lisboa, acompanhado
de sua esposa e filhinho, o nosso assi­
nante sr, Virgílio Antunes Lança.
= Foi a Lisboa o sr. Norberto Bento
Domingues.
= Com curta demora, esteve em Vila
Real de Santo António o nosso amigo
sr. dr. Fernando Leonel Viegas Alvares.
= Passando o Carnaval, estiveram em
Vila Real de Santo António os srs. An­
tónio Sebastião Martins, Ioão Fernan­
des Serra Martins, Carlos Pereira e

esposa, e a sr» D. Judite Santos Silva.
= De visita a seus tios, sr. João Al­
berto Leiria e esposa, esteoe nesta oüa
o sr. Rui Neves Correia, estudante em

Bela. .

= Em eoeo de férias, encontra-se em

Faro, em casa de seus pais, o nosso

amigo sr, Manuel Mário Silva Do-
mingues.

.

= Regressou de Lisboa a sr» D. Laura
Afonso Conceição, soura do sr. Matias
Barroso Gomes Sanches, oresidente da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António.
= Acornoanhados de suas famílias, es­

tiveram em Vila Real de Santo Antó­
nio os nOSS0S assinantes em Lisboa,
srs, Dante Barbosa Guerreiro e Augus­
to Rodrigues Lima Centena.

Doentes

Lote' de terreno no sí­
tio do Lazareto, confron­
tando ao Sul com a es­

trada da Mata.
.

Informa-se na redacção
do «Jornal do Algarve».

de louvor. Nem sempre convenceu,
é certo, mas a sua actuação foi me­
ritória. Parece-me que, numa fu­
tura representação, se excederá
bastante. Quelhasda Silva tentou

adaptar-se, e, mais ou menos, con­

seguiu-o. Num papel que exigia
sobríedade, sem grandes bicos-de­
-obra, esteve à altura, afinal. Car-·
los Soares, nO'utro papel fácil, fez b

q'ue exigir se podia. Este é um

amador que me parece com possi­
bilidades de dizer papéis de mais

importância. Joselda Vieira Fortes,
também procurou mais ou menos

adaptar-se, sem grandes vôos toda­
via. Graciosa, mesmo simpática,
foi mais neste a!'pecto do seu papel
que' se evidenciou; quando devia
haver am bocado de tensão, a sua

actuação foi menos boa. Ah, e há Fé­
ria Pavão, um actor de grandes qua­
lidades, que traçou um padre cam­

pesino com aquele à-vontade que
todos lhe conhecemos. Ao lado de
Valêncio Bexiga, foi quem mais nos

fez sentir os melhores momento,s da

interpretação" de «A Muralha».
Jaime Pires, que foi quem dirigiu

os actores, está na base desta re­

presentação. Falando dos actores,
falámos, necessàriamente, de quem
os dirigiu. As marcações, a cargo
de Virgilio Macieira, foram o aspe­
cto mais notável da representação.
A encenação, mal, provinciana: a

cena muito cheia, prejudicou a sub­
tileza exigível no T�atro Moderno ...
Não resta nada, ou resta acrescen­

tar que estas. são as opiniões de
de quem viu «A Muralha» da última
fila da geral, opiniões despretencio­
sas, meramente noticiosas embora
com um carácter construtivo, que
deve estar no fundo destas coisas,
ao contrário. dessas croniquetazi­
nhas de certos jornais que falam

pelos cotovelos e não dizem nada.
Se não atingi Q meu objectivo, foi
talvez das condições de visibilida­
de (os desgraçados dos jornalistas
provincianos nem para estas coisas
têm entrada de cão) ou, então, da

originalidade do meu ponto de vista.
N o fim de tudo, esta certeza: em

Faro temos TEATRO. Porque se

ficam, então, pelá represt'ntaçãozi­
nha anual? Estes nomes: Tennesse

-

Williams, Arthur Miller, Federico
Garcia Lorca, Ano,uilth e outros,
não dizem nada? São autores de

teatro, de boas peças de teatro I. .•
GRANULADO COM 15,5 % DE AZOTO NíTRICO

SUL¡::ATO DE AMÓNIO, NITRAMONCAL, ¡::OS¡::ATO
TOMAZ, CIANAMIDA CÁLCICA; SUPERI=OSI=ATOS,
ADUBOS ORGÂNICOS - TIPO «PURGUEIRA"
SULI=ATO DE

Nom.eal!ões
Por ter sido nomeado para o car­

go de conservador dos Registos Ci­
vil e Predial de Avis, foi exonerado
do lugar de çonservador, interino,
dos Registos Civil e Predial de Mon­
chique, o sr.dr. Diamantino dos San­
tos Pereira Leitão.
- Foi nomeado escriturário de 2.a
classe da Câmara Municipal de Al­
jezur, o sr. Ernesto Guerreiro da
Silva, que no respectivo concurso

de provimento obteve a classifica-
ção de 14 valores.

.

- Foi nomeado delegado, interino,
do procurador da República na co-

.

marca de Lagos, o sr. dr. António
Pedro da Ponte.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS
,._---

Funcionalismo públiCOConsaltas ãs 11 e ãs 16 laoras

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO

Teleforie 475

CINE - CLUBISMO
Olhão
O Cine-Clube de Olhão efectuou

ontem a sua 16.8 sessão com o

belo filme de joseph Losey "O Cúm­
plice das Sombras». No dia 28, às
20,50 horas em La convocatória, re¡:¡­
liza uma Assembleia Geral Ordiná­
ria para apresentação, discussão e

aprovação do orçamento para 1958.

Vila Real de Santo António

Em 4.a sessão recomendada do
Cine-Clube de Vila Real de Santo.
António foi exibido no dia 20, no

Cine-Foz, o filme de Pietro Germi
"O Ferroviário». A 5.a sessão recb­
mendada é já no dia 25, com o e?<­
celente filme de Federico Fellini
"O Conto do Vigário». Nestas ses­

sões os sócios do Cine-Clube têm
um desconto no preço dos bílhetes
da primeira ou segunda plateia. A
partir do dia 28 deixam 'de ser admi­
tidos sócios sem pagamento de jóia;
A 26.8 sessão normal deste clube

de cinema tem lugar no dia 28, com
o magnífico, filme "O Amor de .uma
Mulhep, de jean Grémillon, e com­

plementos escolhidos, entre os quais
.0 Natal na Arte Portuguesa., de
Ernesto de Sousa.

: .

·,Concarso.

Está aberto concurso para provi­
inento do lugar de escriturário de
2.a classe do quadro privativo da
:·,câmara Municipal de Tavira ..

'-Foi publicada a lista do único con­

éorteIíte, o sr. dr. Francisco Fernan­
des Lopes Júnior, ao concurso, do­
cumental para provimento do lugar
de médico-director do Dispensário
Antituberculoso de Portimão.
- Estão abertos concursos de pro­
moção para provimento do lugar
,de aspirante das Câmaras Munici­

.

pais de Tavira e Monchique.
- Está vaga um lugar de oficial de
diligências no tribunal da comarca

de Vila Real de Santo António.

DE CALNITRATO

«AS CA VES DO GUADIANA»
Por motivo de retirada, trespassa-se

este hem conhecido Café - Restaurante.

Bom emprego de capital. In,forma o pro­

prietário VICENTE RODRIGUES­
Vila Real de 5anto Antón.io.

C O B R E - nacional e inglês
Pedidos à Soc¡e�ade Importadora

Estahelecimentos- de Ill1portação
Ernesto F. de Oliveira, S. A. R. L.
LISBOA PORTO

JI> '

he ..nla
SUCESSO RÁPIDO E DEFINITIVO

R.. dos Sapateiroll, 1.5_1.°, Dto.

Telefcne 22478

R.. Mouzinho da Silveira, 195_1.°

Telefone 22031

Com 0 moderno método, sem mola nem pelota

MYOPLASTIC-KLÉBER
a vos!,a parede abdominal será reforçada e os ór�ãos
mantidos no seu lugar «Como se fosse com as mãos»

Leve, lig�iro e lavável,�YO�LASTIC é aplicado no
nosso Pals pelo especialista Internacional

INSTITUT HERNIA IRE DE LYON
RESULTADO: milhares de herniados não pensam mais nem na
sua hérnia nem na sua cinta. Vinde fazer um ensaio. E' gratuito.
VILA REAL OJ.? SANTO ANTÓNIO - Farmácia SILVA - Ola 26 de Fevereiro
P O R T I M A O - Farmácia CARVALHO - Dia 24 de Fevereiro
F A � O - Farmácia HIGIENE - Rua Ivens, 22 - Dia 25 de Fevereiro

ELECTRICISTA
DE AUTOMÓVEIS

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

�,' r,». �� ','''� :"", 'lP'"
.

Oferece-se, com, longa práti-
ca. Bob i n a gem, reparações,
etc. Carta à Rua Álvares Bo­
telho, 25 - TAVIRA.

cie' � 3, a 19 de:'Fe¡'e.eir�"
ENTRADOS: Português «Mi r a

Terra», de 562 ton., de Lisboa, va­
zio; Português "Zé Manel», de 926
ton., de Lisboa, vazio; Italiano «Ca­
po Faro», de 1914 ton., de Faro,
com carga em trânsito; Português
«Gorgulho», de 1196 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; Português
«Mira Terra», de 562 ton., de Lis­
boa, vazio.

.

SAíDOS: "Maria Christina», com
minério" para Lisboa; «Mira Terra»,
com minério, para Lisboa; «Capo
Faro», com conservas, para Geno­

v�; «Zé Manel», com minério, para
Lisboa; «Gorgulho», com sal, para
o Funchal.

Clube Recreativo Lusita�o
o ,CI;ube Recreatívo Lusitano, o velho

«Grémio Lusitano», que ainda há poucos
anos se evidencíou em Vila Real de San­
to António 'por uma actividade sobrema­
neira construtiva no campo recreative e

cultural, atravessa crise grave, porven­
tura mais grave que' a sofrida pela Filar­
mónica 1.0 de Dezembro pouco antes do
seu desaparecimento.
No dia 24, às 20,50 horas em L" convo­

catória, ou às 21,50, em 2.", efectua-se na

seC\e do Clube uma Assembleia Geral
Extraordinària, para decidir sobre a con­
tinuidade 'ou extinção deste.
Que as boas vontades se unam para

Que o Clube não silla o triste destino da
Filarmónica, são os ·nQSilOS votos,

Cine,.,FOZ
DOMINGO, em cinemascó-

-: pio, O talism.ã, com Virginia
Mayo, Rex Harrison e George
Sanders. ·(Para 12 anos).

. TERÇA"FEIRA, a célebre
realização de Federico Fellini,
O conto do vigário, com Bro­
deric Crawford e Giulieta Ma­
sina. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Ve�to sel.

vaáem., com Gary Cooper e

Bárbara Stanwick. (Para 17
anos).

Moagem de Ramas
e� Moncarapacho

Novas Com issões ,Venatórias

Vende-se ou arrenda-se
em plena laboração, equi­
padá com motor de 40 H.
P., a gasóleo, novo, 2 ca­

sais de mós francesas e

demais utensílios indis­
pensáveis.

�o Algarve
Foram nomeados os vogais das se­

guintes comissões' venatórias ; Al­
bufeira: srs, José Martins Bexiga,
Alvaro Quirino Vieira e João Viei­
raXufre júnior; Lagoa: srs. António
Lino Madeira, Policarpo da Silva
Cristo e Nuno Alvares Cabrita Gra­
de dos Sántos; Vila Real de Santo
António: srs.José Martins Marques,
Mateus Fernandes e Manuel Guer­
reiro.

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A� R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.° LISBOA

Motores marítimos; SKANDIA, KAMPER, ATLAS IMPERIAL
Sondas e rádios telefones para a pesca: S I M R A C

Máquinas para a indústria de conserVas: S U C R V

Aparelhos gravadores de som para ditado: A S 'S M A N

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

Ag�ntes o Algarvetodoem

Desejam empregar o v/ capital absolutamente se­

guro? Consultem «A CONFIDENTE», que imedia­
tamente lhes indicará a ro aneira mais prática e segu­
ra da s/ colocação, pois nos seus «dossiers» possui
vários prédios para venda, tanto em Lisboa como nos

arredores, a darem alguns deles o rendimento de 8 %.
«A CONFIDENTE» e�carrega-se gratuitamente de
aluguéis e completa administração das propriedades
adquiridas somente por seu intermédio. O seu

QUARTO DE SÉCULO de existência é a melhor

pro'va da sua competência, nas dezenas de transac­

ções que realiza por mês.

A CONFIDENTE
ORGANIZAÇÃO DO PArS)MAIOR(A

LISBOA PORTO
R. Passos Manuel, 14-1.°

(Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721- 27011- 31309.31729

Rossio,3-2.0
(Ang. da R. Augusta)

Telefs. 21391-30257-367765-367767
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O ALGARVE NA OBRA O Ensino no Algarve'
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DESPORTIVAS
T E El

Campeonato' Nacional

RIVALIDADE, INTRANOUILIDADE E ... PRIORIDADE

o L •

últimos pensamentos dos primeiros

Farense. 4 - Juventude, O
Golos de Armando, Balela,

Tarro e Queimado

O Farense foi uma equipa articu­
lada, de bom espectáculo, com pe­
rtodos.nepeusantes.de inércia e tre­
chos. fulgurantes de actividade, em

que deixou gravados os caracteres
bem expressos do seu saber.
Durante estes últimos, a sua «má­

quina" foi demolidora' .e por duas
vezes o grupo concretizou o traba­
'lho de quatro golos sem esforço,
como coisa natural, consequente,
absoluta.
Depois, vieram os períodos de

inércia e a sua engrenagem «masti­
gou» as jogadas, empeçou-se no ru­

mo das' redes de Contreiras, após
meio caminho percorrido, afinal o

mais difícil.
O «Leões de Faro» poderia ter

sido mais eloquente na «linguagem"
do jogo até (digamos) na «verbosi­
dade» do marcador e só não o foi
porque o seu ataque lutou sem es­

pírito ofensivo, com senões para
60 % dos dianteiros.
Os eborenses mais uma Vez nos

deixaram a pensar como futebol e

classificação nem sempre estão de
acordo, sobretudo nos campeonatos
em que os números ficam e as exi­
bições esquecem ...,

. .Em resumo: meia hora do vence­

dor em explêndido plano, com prin­
cípio, meio e fim, a dar-nos uma

ideia segura de que o grupo sem

jogar tudo o que sabe venceu con­

cludentemente.
De salientar Ventura «chave» dum

sistema defensivo sólido;, Franceli­
no, activo, brilhante e voluntarioso,
e Realito, em prometedora readap­
tação. Quanto a Tarro, excelente de
pormenores individuals, mas pouco
integrado no espírito de equipa, im­
pondo-se com «el sol» aos seus res­
tantes satélites ...
Quanto à arbitragem (salvo mais

autorizada opinião) achámo-Ia tal-.
vez um pouco à Canuto... mas

consciente e, sobretudo, imparcial.

Portimonenlle. 0- Olhanense, o

Marcadores: ninguém!
Duas defesas sólidas e duas de­

fesas médias conscientes (dizlamos
nós em vaticínios antecedentes), fo­
ram o tampão de, choque que obtu­
rou a visão de golo para gregos e

-troianos na hora e meia.
O forte do Estádio Portimonense

esteve, pois, na base da emoção - a

emoção forte que presidiu à luta
entre os possíveis 1.0 e 5.° classifi­
cados.
Momentos de alarme, desses que

ruborizam e empolgam, com a barra
em «in-extremis» foram os argu­
mentos mais sólidos que a ambos
ficaram para atestar da sorte e

azar num jogo «nulo», em que algu­
mas nulidades estiveram em causa.

Campeonato NaeionaI da III Di-visão

o Unidos continua no comando sem derrotas
Unido•• '" - .5,ilve•• Jl

�_.0_ • leaders consolídou a sua po­
sição e continua pendularrnente a
dar a sensação de que é realmente
uma equipa com estofo para enfren­
tar vitoriosamente as melhores tur­
mas deste torneio.
Na primeira parte os atletas es­

tudaram-se mutuamente com o fac­
tor «prudência» a influenciar todas
as jogadas e por este motivo não

apareceu futebol espectacular, de­
nunciando-se claramente os nervos

em plena ebulição, e esta táctica
contribuíu para que este periodo
fosse esmaltado por cargas despro­
positadas e uma rudeza desneces­
sária, colaborando as duas turmas,
alternadamente neste erro improdu­
tivo, o que não está nos hábitos da

equipa local.
Depois do descanso, pairou no

recinto o espectro da derrota, visto
que o Unidos não conseguia «acer­

tar o passo» mas um golo monu­

mental, que levantou como uma
mola a assistência, do «velho» Gra­
lho, pulverizou como por encanto a

apatia e inspirou os seus pupilos e,
todos então, num bloco irreprimível
agigantaram animados pelo feito
do seu «professor», assistindo-se a

um período de cerrado domínio
sambrazense coroado com a obten­
ção de mais dois tentos de grande
categoría.
Ficou pois redimida a má actua­

ção local pelo fulgor dos últimos
vinte minutos, onde, à excepção de
Gralho, autor magnífico de quatro'
golos, todos ,se situaram num plano
modesto.
A equipa visitante rendeu-se quase

no final, vendendo cara a derrota,
Vendo-se nos seus rostos, encharca­
dos de suor, os estigmas dum esfor­
ço físico grandioso, destacando-se
Domingos, lutador viril, mas dema­
siado violento e Helder, elemento

novo com rara intuição para o fu­
tebol.
José Castilho da Silva o árbitro,

quanto a nós não foi «tão mau como

o pintaram» à parte um erro de pal­
matória, concedendo um canto con­
tra o Unidos, castigo que redundou
no primeiro tento do Silves, mas
assinalado pelo «liner» por manifes­
ta parcialidade. Teve porém a nobre
intenção de não prejudicar ninguém
e este é o seu melhor elogio.- C.

Deapertar, o - De.portivo. o

Partida com muito equilibrio, co­
mo o próprio <placard» demonstra,
mas que em última análise poderia
ser ganha pelos algarvios, pois em
duas jogadas sucessivas os avança­
dos �driblaram» o próprio guardião
fazendo depois o mais difícil, man­
dando a bola para as nuvens,

Jogou com acerto toda a defe­
sa, onde Afonso e Luz se destaca­
ram, e ainda Nanota.
Arbitragem certa. - C.

Aljustrelense.' :I - Lusitano, 1

Não restam dúvidas de que o Lusi­
tano entrou na prova «com o pé es­

querdo». Em Aljustrel, lutando com

superioridade técnica, durante toda
a primeira parte, os avançados en­

carnados não souberam concretizar
um resultado que os conduziria à
vitória. Na 2.a parte, atacando em

bloco, não só não conseguirarn o

golo que �ro�uravam co!"o. deixa­
ram os «rnmerros» supenonzar-se,
Boa arbitragern do sr. Manuel,

Fortunato. - C.

Moura. 4 - S. Domingos. Z

Jogos para amanhã

SILVES (6 p.) - S. Domingos (4 p.)
LUSITANO (3 p.) - UNIDOS (9 p.)

DESPORTIVO (4 p.) - Aljustrel (5 p.)
Despertar (3 p ) - Moura (6 p.)

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panorân'1ica

A. MAIS PRÁTICA. E MAIS ECONÓMICA'
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSIST�NCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

Máquinas
DESDE

«SINGER))
1.000$00

RESTAURADAS
Dirigir-se a: RUA SOUSA MARTINS, 62-64

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

(" Divisão)

•..•...................••....••.•...•

·······P"á���:�·�i·�·��····�
não tompre:n sem tonsulfar os meus pretos, que são sem tompetêntia

Paço instalações õesõe há trinta anos, com pessoal habilitaõo,
emprEganõo o melhor matErial qUE até hoje SE fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa­
relhagem moderna para ,istoriar os mesmos, depois de instalados

Clrlglr a

\. � .

Revólveres de calibre 32 das marcas SMITH & WESSON, RUBY EXTRA e outros

Gr'ande sortido de arn'1as novas e de ocasião

Munições de cal. 6,35 e 32 das marcas F. N.-Fiocchi- Selier & Belot-Winchester- Remington

Encarregamo-nos de renovar e lirar licencas de porte de arma • Oficina espec'alizada na reparacão de lodos os tipos de armas

Estudantes alaarvios premiados
Pelo Conselho Permanente da

Acção Educativa, foi concedido o

«Prémio Nacional. de 3.000$00 e

2.400$00, respectivamente, às alu-.
nas do Liceu de Faro, D. Amparo
Carrellan Garcia e D. Maria da Gra­

ça Fernandes Craveirinha que con­

cluíram em 1956-1957 o 7.° ano, a

primeira com 19, e a segunda com

18 valores.

DETEIXEIRA GOMES
Continuação do L" pógina

A sua personalidade - escreve

ainda Urbano Rodrigues - princi­
pia a revelar-se desde muito novo

nas rebeldias, nos êxtases e reco­

lhimentos, no seu amor pela natu­

reza, com a qual parece ter um

misterioso entendimento - no seu

enlevo pela região algarvia a des­
peito da facilidade do seu entusias­
mo por terras exóticas.

, Na congeminação de qualquer.
trabalho ou numa simples conver­

sa, o amor pelo Algarve possuía-o
e vinha sempre a propósito, como
sublinha Urbano Rodrigues: «Era
muito raro entre as paisagens frias
da Holanda, os panoramas doces
da França, as' pedras sagradas da
Grécia ou os monumentos alados
da Itália não surgir uma aguarela
luminosa do seu Algarve.s
Teixeira Gomes - acentua Urba­

no Rodrigues - doi um algarvio
não só na sede ardente da luz e do
ar puro do largo, no instintivo amor

do mar, ao qual' o seu corpo de na­

dador tinha ansiedades irreprimí­
veis de se dar, mas na firmeza das
.suas vontades e na tentação aven­

turosa de correr mundo. Esta ter­
ra a (sua terra) de Portimão era

.lernbrada por ele a cada passo ...• ;
e foi nela que consentiu se fizesse
uma única homenagem quando o

nomearam para Londres: um ban­

quete de algarvios.
(continua) J. Mimoao Barreto

COMPRA..;SE

Ao fim e ao cabo dos 90 minutos
a expectative foi a vaga alterosa
que cresce, gera o entusiasmo in­
contido, mas se espraia desfeita em

espuma no arenoso - em zero-a-
zero... !_
A salientar Di Paola, Rebelo, Luz

e Arquimínio, pelos visitados; Aba­
de, Sílvio, Reina, Bento e Alfredo,
pelos sotaventinos,

Jogos para amanhã

OLHANENSE (35 p )-ARROIOS (26 p.)
Em Lisboa: 2-1

A despeito da tradição em que
o Arroios costuma ensombrar o bri­
lho das equipas algarvias, ante os

«tricolores», Olhão não deixará que­
brar as suas notas de invencibilidade
de seis domingos e de um golo so­

frido - apenas.
Triunfo da equipa de José João,

não em robustez de números mas

em clareza de mérito e de confronto.

ATLÉTICO (29 p.) - FARENSE (37 p.)
Em Faro: 0-5

Final autêntica, em segunda edi­
ção mais emotiva que Portimão, em
que alcantarenses e algarvios discu­
tirão o ser ou não ser de primeiro
e terceiro classificados.
O Atlético não pode perder para

continuar, e oFarense também não,
sem risco de ser apeado do pedes­
tal de «leaden.
Dada a necessidade reciproca

que serve de argumento interessan­
tíssirno à hora e meia, talvez um

«nulo. venha a selar a contenda,
com honras para a defesa algarvía.
ALMADA (17 p.) - PORTIM. (28 p.)

Em Portimão: 2·6

Necessidade absoluta dos barla­
ventinos vencerem para «sobrevive­
rem •... A equipa entra na ernbala-.
gem final já com a meta à vista e

terá de «sprintar», para Vencer.
Com quatro pontos de Almada e

Serpa, o seu destino i1uminar-se-ia
e haveria festa rija em Portimão e

no Algarve.
Dadas as apreensões prementes

dos almadenses para fugir ao jogo
de passagem, o Pragal passa a cons­

tituir um «perigo amarelo» para os

que lá vão.

Bolsa. de e.tado e i.en�ão de
propina.

Foram concedidas bolsas de es­

tudo e isenção de propinas às se­

guintes alunas da Escola do Magis­
tério Primário de Faro: Bolsas de
estudo: 1.0 ano: D. Maria Odette
Antão; D. Maria Natália Torres Lei­
ria e D. Maria do Carmo Conceição
Soares. 2.° ano: sr. Crisanto José
Ribeiro da Costa Correia. Isenção
de propinas: 1.0 Ano: D. Maria Te­
resa Nobre Vargues; D. Odete Per­
digão Salvador; D. Maria Isabel
Ferreira do Brito; D. Gracinda Rosa
da Graça; D. Maria Alzira de Sou­
sa Silva; D. Maria Henriqueta Fon­
seca Trabuco, e D. Maria do Carmo
Arvela Stlva ; 2.° ano: D. Ma-ria Jo­
sé Guerreiro Pinheiro; D. Maria Ma­
nuela Xavier de Sousa Dias; D.
Custódia Maria da Palma Costa; D.
Maria do Carmo Silvestre dos San­
tos; D. Maria do Nascimento Paulo;
D. Maria José Grato Pontes Vala­
gão e D. Guiomar Furtado Dias.

Serra mecânica para madei­

ra, plaina, máquina de furar
e motor de 10 cavalos a ga­
sóleo.

QUE:m tiver, em 2.a mão, é fa­
vor dirigir-se a José da Luz
Cavaco,' Travessa da Anuncia­

da, n.O 20 - Setúbal.

António A. Santos

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital

S. C. Olhanenlile, 36-Ginásio C. O., z4

(ao intervalo 22-15)

sep,' Costa-Brito (6), Cipriano
(1), Pité (I2), Martins (2), Flávio (15).
oco. Marcelino-Pinto (I5), Lá­

zaro (9), Frazão e Falsea.
Árbitro: Mário José Marcelino.

M�rcador: Joaquim Jacinto dos
Santos. Cronometrista: E d u a r d o
Pires.

S. C. Farense, 58-C. D••05Olhan.: k1
(ao intervalo 20-17)

sep,' Belchior-Gago (5), Caro­
nho (9), Afonso - Estevinha - Mónica­
-Eurico (5), Bastardinho (5); Vi­
nhas (l4).
CDO,' A. Madeira (2), Hernâni

(2), Serro (2), Simões (8), Luís do O'
(I2), Relvas (2), F. Madeira-L. Bran­
co (5).
Árbitro: Gilberto Ferreira. Mar­

cador: José Rosa. Cronometrista:
José Pedro dos Reis Alexandre.

S. L. Faro, :l7-C. F••0 .. Bonjoan.», 41

(ao intervalo 8-17)

SLf,' Pinto (9), André-Xavier (2),
Fontainhas-Cavaco (8), Jorge (8),
Reis - Carvalhal- Alexandre. -c,

CFB,' Jesulno (5), Adelino (l4),
Brito (10), Cunha-Ferreira (2), Bar­
racosa-Bernardino (lO).
Árbitro: Marcelino José. Marca­

dol': Orlando Silva. Cronometrista:
José J. O'Brien Oliveira.

Jogos para amanhã

C. F.•Os Bonjoanenses. - S. C.
Olhanense ('Campo do Bom João).
G. C. OIhanense - S. C. Farense
(Campo A. Gouveia). Lusitano F. C.­
S. L. e Faro (Campo F. G. Socorro).

Foi concedido o provimento de­
finitivo às professoras D. Maria
Luísa Correia Lopes de Oliveira,
da escola da sede do concelho de
Portimão e lJ. Maria Margarida da

. ASSINOU-SE na segunda-feira a Purificação Silva, da de Paderne
escritura da constituição da fir- (Albufeira).

ma «Panificadora Vilarrealense,
_ Na Direcção do Distrito Escolar

Lda», sociedade por cotas de res- de Faro, foi aberto concurso doeu­
ponsabilidade limitada, com sede mental para o provimento dos se­
em Vila Real de Santo António. São guintes lugares vagos em escolas do
seus sócios todos os industriais de ensino primário elementar: Do se­

panificação desta vila, e o capital xo masculino: Albufeira (sede do
subscrito e inteiramente realizado

concelho); Alte e Boliqueime (Lou-é de 115 contos. 'I ) L I ( d d lh )O acto de assinatura efectuou-se é; ou é se e o conce o, esco-
la n.? 2; Portimão (sede do conce­

no edifício onde está instalado o
.lho), (ã lugares); Luz (Tavira) e Mon­Clube Recreative Lusitano e revés-
te Gordo (Vila Real de Santo An­

tia-se de toda a solenidade. Esta- tónio). Do sexo feminino: Parchal,varn presentes, além do notário, sr. Estômbar (Lagoá) e Tavira (sededr. João Domingues Medeiros, do do concelho). Mistas: Cerro do
seu ajudante, sr. Manuel Clemente, Ouro, Sesmaria e Vale de Pegas
e de todos os sócios da nova firma, (Albufeira); Taipas (Alcoutim), Ri­o sr. tenente Rafael Pedro Correia, beira Alta e Ribeira de Arade (Sil­presidente do Grémio dos Indus- ves) e Cacela (Vila Real de Santo
triais de Panificação do Distrito de

António).
-

Faro, alguns industriais de panifi-
cação de Loulé e Portimão, repre-

- A professora da escola feminina

sentantes da Imprensa local e nu- de Cacela (Vila Real de Santo An­

merosos convidados. tónio), exerce�do, em c.omissão, as

Após a assinatura pronunciou funções do ensino especial de anor­

algumas palavras o sr: tenente Ra- I mais na escola mascu�i:iJ.a n.O 56 da

fael Pereira, que, depois de acen- 1�.a_zona esc,?lar d� Llsbo�, D. Ma-.
tuar que o Grémio costuma estimu- na �osé Al�ln� Nobre, fOI nome�­
lar e amparar as organizações do da, em cOmISSa?, para a regência
género da «Paniñcadora Vilarrea- da �l�sse especial anexa à escola

lense, Lda.»,. pelas responsabilida- femInIna. n.? 152 da 16.a zona esco-.

des industriais e sociais -a que di- lar de Lisbea,
rectamente ficam obrigadas, fez, -Foi nomeado adjunto do' delegado
seguidamente, algumas considera- escolar do concelho de Vila Real de
ções oportunas sobre problemas de Santo António, o professor da es­

coordenação económica e industrial. cola masculina da sede do mesmo

Regozijou-se com o facto de terem concelho, sr. António da Cruz Bica.
chegado a born termo as longas ne-

gociações entabuladas entre os in- Posto. escolare.
teressados para a constituição da Foi colocada no posto escolar de.
nova sociedade, a qual- declarou Bemposta (Alcoutim), a regente
- oferece vantagens que podem ir agregada D. Leopoldina Barros Far-
desde a redução do custo da produ- rajota.

.

ção até à melhoria da qualidade do
pão, com benefícios directos para o

consumidor. Terminou pedindo a

todos os membros da nova firma
que se unissem à volta da sua nova

organização industrial, porquanto o

progresso da mesma dependerá, so­
bretudo, da nnanimidade de acordo
entre eles. ,

Depois do sr. António Gomes To­
ledo agradecer a presença do pre­
sidente do Grémio, seguiu-se um

lanche oferecido a todas as indivi­
dualidades presentes.

fOi ASSINADA A ESCRITURA DA,

PanificadoraVilarrealense, L,da

Manuel da Silva Domingues
Àgente das Tintas

« EXCELSIOR»
VIL A Rf A L D fUn T O An T Ó ni O

HELIODORO
Telefone 21

,-

NECROLOGIA
Faleceram:

Em GOUVEIA (Estação) - o sr.

Francisco Augusto Amaral, viúvo!
de 76 anos, proprietário. Era pal
da sr." D. Deolinda Mendes Amaral,
professora em Lisboa e dos srs. Jo­
sé Mendes Amaral, professor e pre­
sidente da Câmara Municipa1 de Al­

coutim, Joaquim Mendes Amaral,
ausente em Angola e Luís Mendes

Amaral, comerciante em Vila Péry,
Em PAÇO DE ARCOS (Oeiras)

� il sr." D. Maria Eduarda de Jesus,
de 68 anos, natural de Odeceixe

(Aljezur).
Em S.' MARCOS DA SERRA

(Silves) - o sr. Florêncio Nunes,
de 74 anos proprietário, comercian­
te e correspondente bancário, natu­
ral daquela localidade.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria

da Nazaré Ramos Sansão, de 84

anos, natural de Portimão, viúva,
mãe, das sr.as D. Francisca Maria
Sansão de Almeida Coelho e D.
Maria José Sansão Costa e avó da
sr.s D. Maria Ivone Coelho de' Frei­
tas da Silva.
- a sr." D. Maria Mercês, de 89

anos, solteira, natural de Cacela
(Vila Real de Santo António) .

- o sr. capitão Álvaro Lapa de
Oliveira Correia, inválido de guer­
ra, de 72 anos, natural de Lagos,
casado com a sr.a D. Maria Rosa
Cartoccio Lapa Correia.
-'- a sr.s D. Maria de Sousa Ro­

mão de Brito, de 35 anos, natural
de Loulé, casada, com o sr. Manuel
Baltazar Páscoa de Brito,' motorista.
- a sr.s D. Isabel de Sousa Reis,

de 90 anos, natural de Lagoa, tia
da sr.s D. Lúcia Gascom Campos e

dó sr. Edmundo António Gascom
de Campos.
- a sr.a D. Joaquina Vitória de

Paula, de 83 anos, natural de Lou­
res, viúva do comerciante Ricardo
de Paula. A extinta era mãe da sr.s
D. Margarida Vitória de Paula Né­

né, sogra do nosso assinante na ca­

pital sr. Teófilo Rita Néné e avó
do sr. João Ricardo de Paula Nene,
agente técnico de Engenharia. •

- a sr.s D. Teresa Maria Martins,
de 71 anos, viúva, natural de Tavi­
ra, mãe das sr.as D. Maria Teresa e

D; Olivia Martins.
- o sr. Francisco da Silva, de 58

anos, 2.° sargento-motorista da Ar­
mada, natural de Loulé, casado com

a sr.s D. Adelina das Dores Caro­
chinha.
- o sr. Manuel Gonçalves Palha­

res, de 66 anos, solteiro, natural de
Alcantarilha (Silves).
- a sr.a D. Maria Julieta Tavares

de 48 anos, natural de Tavira, mãe
do sr. Bráulio Alexandrino dos San­
tos e da sr.a D. Maria Ivone dos
Santos Tavares.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Vt\LENTE
OURIQUE

Pistolas STAR
NOVO MODELO

NOVIDADE
.

.

Construída com material especial, leve e resistente

Multo portátil - Cois carregadores

A pistola diferente do que até hoje se apresentou
Calibre 6,35 m/m - 9 tiros

EM STOCK: Pistolas das acreditadas marcas

PIETRO BERETTA-f. n. (Baby e nandard)-WAlMAnn WALTER-MAUZER-etc.

A. M. SILVA ARMAS - MUNiÇÕES:
VENDENDO AS MELHORES

DESDE HÁ MUITOS ANOS

�RMEIRO
R. da Betesge. l-LiSBOA-Tel. PBX. 31313/31314



tervêem na sua industrialização,
ocupa o quarto lugar na escalade
pesca espanhola. São porém mui­
to variáveis as suas capturas. Se­
não, vejamos: em 19.40 foram pes­
cadas em Espanha'32.987 toneladas"
ascendendo as capturas nos anos

sucessivos, até que em' 1946 se re-Conclusão da' 1." p6gina
gista uma queda para 17.839 tone-

As outras obras em andamento ladas. Dois' anos depois as captu­
ou em projecto são as .seguintes: ras atingiram 44.533 toneladas; em
caminho'de acesso à Praia de San- 1952,53.856 e em 1956 alcançava-se
to António (2.a fase); construção da a cifra impressionante de 78.52§Avenida da, República (5.a fase); toneladas. Varia também a pescabairro para familias necessitadas - conforme os meses do ano.. Assim
24 fogos; arruamentos em Monte nos cinco primeiros meses do ano
Gordo (2.a fase); arruamentos -de que acaba de findar, Abril aparece
acesso às escolas <le Cacela (2.8 e como o mais propício, pois durante
5.8 fases); arranjo total da Avenida el'€ pescaram-se 24.069 toneladas,Duarte Pacheco (Avenida do Farol); enquanto em .Fevereiro apenas se
mercado de Cacela I:l edificio para obtiveram 2.052; em Maio, 10.779
os Serviços Municipalizados.,

'

e em Junho, 3.099.
Quanto a doentes pobres diz o O preço do disputado peixe tem

relatório que todos os anos se veri- aumentado de ano para ano .. En­
fica aumento nessa verba .. «Por en- quanto e,m 1952 a média mensal de­
quanto a Câmara pode rsuportá-lo, sembarcada era de 10.962.000 pe­
rnas não se sabe, se' esse aumento setas, em Maio do -ano findo ela as­

continuar, se não seremos obriga- cendeu a 38.248.000. E' claro quedos a marcar um limite que só po- este aumento é consequência da
derá ser ultrapassado com manifes- -#Valorização'do peixe. Este, que em '. ,

to prejuízo de melhoramentos indis- 'íf952 tinha o valor de 2.442 pesetas Os antibióticos abrE(liam a 'v¡�a
pensáveis da nossa terra». por tonelada subiu eÍn Maio do ano

ÕOS· enlmals-que acaba de terminar para 3.55!_. Não molhes o. teu pão nem nas
pesetas. Parece que os antibióticos não lágrimas de teus ,semelhantesA maior parte da pesca do bi-

somente não produzem aumento nem no sangue dos animaisv->queirão é manipulada pela índüs-
de peso nos animais como .. até Pitágoras.tria. Assim, em 1954, as fábricas
.lhes aceleram o ··processo de seni- '

"- � ,.

Ide conservas adquiriram'6.028,9 to-
, \., �gora ni!O rIalidade. 'Assim. o afirmaram, osneladas destinadàs a biqueirão em drs. 'Callet e Jacquot.iperante a _ Por qu!,! vens à porta C?m_azeite, em escabeche, ao, natural e

Academia de Ciências Médicas urna. vela? Não vês que é �ia?em outras variedades comerciais.
de' 'França, -añrrnando . também -----c. Que é dia, sei eu. Por iSSONesse mesmo ·ano a indústria de brevi d

-

d 'd trago avela apagada!salgados adquiriu 12.613,6 tone la- que a revram.a. ur�çao¡·a Vi a.
__

das para salmoura, .0,4 para prensa- o���������������.��O
dos e '15,8' toneladas para outras
variedades alimentares .. '.

U,M A RMA DO R D E S I N E S MELHORAMENTOS NO ,CONCELHO
de'Vila Real de Santo António

Nas redes; deve fazer-se cumprir,
inteiramente, o deterrninado na cir­
cular da Direcção Geral da Mari­

,

nha - Direcção das Pescarias­
Proc. 25/12 - n.O 1.175 de 9-11-1948,

� o que, parece, até aqui não tem si­
, do feito.

Pelo exposto somos de parecer:
1.0 - Só a homens de reconhe­

cida competência e consciência de­
.ve ser dada autorização 'para mes­

tre de 'pesca.
2.0 - Fiscalização rigorosa, pelas

autoridades fiscais e marítimas­
em conjunto onde haja as duas -so­
bre medidas do peixe nas Iotas
apresentado, e fora destas.

, 3.0 - Fiscalização sobre as redes,
, conforme o determinado na já cita­
da circular.

4.0---,-Que durante o 'tempo. do O SR DR FREDERICO RAMOS' MENDESdefeso da sardinha a sua pesca não. •.•.

seja permitida - seja a que «arte» .

d d ( 'd Pfor e processo de pesca - para s!?�
.

respondendo ao sr. presi ente a' âmara e ortimão.evitado o que no mês passado, Ja
em defeso, .sucedeu por ocasião em

confessa que não deseja estabelecer polémicaque a sa rdimha veio desovar nr

mar do «Morga vel» em que noites
houve que as «artes- conhecidas por
sardinheiras pescaram à volta de
oitocentas caixas.

SUGERE MEDIDAS

para evitar a criminosa destruição da -sardinha
Conclusõo da 1." p6gina 5.0 - Que às penalidades já su­

periormente indicadas a aplicar
aos mestres de pesca de peixe sem

medida, seja acrescentado - paga­
mérito de sua conta do imposto de

pescado que a fiscalização aduanei­
rá liquidar por avaliação do peixe
que for distribuído pela forma in-
dicada. .

Inteiramente cumprido o expos­
to nos números atrás mencionados
parece-nos que - em muito - se

contribuirá para que a grande es­

cassez de sardinha que dia a dia se

vem avolumando possa melhorar
- salvo melhor opinião --:-.

Sines, 12-2-1958.
Um armador não mestre de, pesca

.

a) A. Seixas

--------------------

a concessão da licença das obras
de ampliação da Pensão Sol.
Isto é formal e categórico.
A não compreensão das leis e

seus regulamentos explica muito
bem as demoras havidas e por ha­

Algarve Ver em resolver problemas penden­
tes' e tornar-se como rotina, numa

Vejo-me forçado a vir novament.e Câmara, o marasmo e o desinte­'A SITUAÇÃO FINANCEIRA solicitar um canto do vosso concei-
resse.

tuado Jornal para esclarecer as a,lu- Pergunta-me se os proprietáriosda Câmara Municipal de Faro sões que o sr. Vilarinho me faz na
urbanos de Portimão não merecem

sua c�rta datada .de 29 de Janeiro .tanta consideração como os da
,p. pd. .

'. . Rocha. '

Está bem eVIdente,.o .
desejo de Todos sabem que eu sou um doscertamente - pela empresa; atitu- estabelecer uma yolemlca e Isto

principais proprietários urbanos dedes que trarão, cl�ro está, �o�tr�- bastava para me dispensar de

qUal-, Portimão e assim seria desconstde­riedades, aborrecírnentos, Inúteis quer resposta: , . rar-rne a mim próprio se não pro­perdas de tempo e dispêndios de O culto devI�o a verdade e a mut-
curasse promover, por todos osdinheiro, mas, de modo algum - e ta c�nslderaçao que me merecem meios ao meu alcance, as condi­antes pelo contrário - quebra de ?S leitores do fornal do Algarve ções mais favoráveis, para o desen­ânimo ou de energia e firmeza 'no Imped�m-me �e assim proceder. volvimento e progresso tanto decaminho traçado e no rumo inicia- Eu e que nao tenho culpa nenhu- Portimão como da Praia da Rocha.do. Não é o momento de historiar ma q�e, a propósito do proplema Durante toda a minha gerênciatais acontecimentos, até porque hoteleiro no Algarye, o �r. presidente da Câmara Municipal de Portimãocertamente muito se passará ainda' da Câmara se se!1t!sse tao duramente
nunca me preocupei em ser agradá­que mereça registo. A seu tempo attngld.o.que ate tivesse de recorrer, £el ou .desagradável a quem quero íaremos.» em ofício ,emana.do �os PaçoAs dp que fosse. Procurei sempre, adentroFaz-se ainda alusão às dívidas Concelho, a pubhcaçao de. tres h-
da minha competência, facilitar to.contraídas em gerências anteriores, nhas de�gar�adas do rel�tór�o. duma das as pretensões justas que. eramesperando-se 'que elas sejam liqui- tn�p�c9a.o feita p.or funcionários do
apresentadas sem que fosse influen-dadas no presente ano.

. Ministéric das Pinanças. Ta�s re!a- ciado pelo nome do tnteressa40.,As receitas municipais no ano fin- tortos eram con�;¡derados, ate e!1tao, Tratei sempre todos em perfeitado, com o saldo que transitou do ano como.s€cretos e n�m aos presiden- igualdade
'

nãó os envolvendo em
anterior, ascenderam a 9.187.233$60 tes visados lhes e facultado deles disposições reg u I am en tar es que,
e as despesas a 8.710.289$70, pelo fa�er qualqu�r uso. M"as desde que na minha inaneir.a de. .interpretar,que passou para o presente ano o, foi estab�l�c!d� tal precederyte, eu

não eram as aphcávels, mas sim
saldo de 476.943$90. tomo a ln1.clattva de su�enr que outras diferentes que, quase'sem-Por curiosidade vamos menci�- seja pu�l.ícado -:- mas �a Integra -

pre, estabeleciam a harmonia entre
nar as receitas camarária,s nos últl- o relatorlo da .Iryspecçao. efectuada as duas partes.

.

mos cinco anos: 1953,4.822.391$30; à Câmara Munt�lpal de Silves quan- 'Também eu posso dizer que, fe-
1954,4.722.098$79; 1955,4.363.469$20; do era se� p!,esldente o sr. Salvador Iizmente, a posição adopta�a pela1956,5.141.965$80; 1957, 8.747.308$10. Gomes Vllar!nho. A, Câmara a que presidi, foi onentadaO sr. preSidente da Ca!!1ara �on- pela instância superior a quem é1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 fessa, que na verdade, nao fOI f�- atribuída a competência para a in-

,
dado para bem compreender as leiS. terpretação das leis.
Esclareceu também que, para ,a Com a devida vénia transcrevo

observância das e�igência� regula- uma afirmação do professor dr. Pi­
mentares qUe a Camar� nao pode, res da Cruz,'·i1ustre subsecretário
não deve nem quer por de. parte, da Assistência:
foi necessário um ano e melO para «Com efeito no desenvolvimento

de qualquer �ctiVldade humana­
po.r melhores e mais adequados qu.e
sejam os métodos ou processos uti-
lizados - os resultados serão sem­

pre imperfeitos, quando as pessoas
que a serVem carecem de prepara­
ção ou formação convenientes».
Dou por findas as mi,nhas consi­

derações para o presente e par.a o

futuro.
Com os meus melhores cumpri­

mentos.

Frederico Ramos Mendes

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111:111111111111

Do sr. dr. Frederico Ramos Men­
des e em resposta às últimas consi-
,Jerações do sr. presidente da Câ­
mara Municipal de Portimão, rece­
bemos a seguinte carta:

Sr. director do jornal doÉ DESAFOGADA

Conclusão da 1." página'

� PECA SEMPRE

\��) VEEDOL
�_ O OLEO MAIS AFAMADO DO MUNDor,

Motores usados para venda pela

Sociedade de Pesca Boa Vontade, Lda., de� Albufeira
1 mo'tor da marca L I S T E R, de 30 H. P., 3 cilindrõs,

a 1.200 r. p. m., em bom estado.

1 motor da marca SKANDIA ..VERKEN, de 85 H. P.,
2 cilindros a 375 r. p.. m., em bom estado.

Nota - Quem pretender deverá dirigir-se à n/ firma,
podendo os motores serem vistos em Albufeira.

BARDAHL-

SUPERFOSFATOS 15 0/01 18 %
e 42 %

em pó e granulados.
SULFATO DE AMÓNIO - do' Amonía­
co Português e de «CO BELAZ».'

NITROCALCIAMON «CO BELAZ» ""7'

com 20,5 % de azoto (metade nítrico

e metade amoniacal) contendo cal.

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE­
LAZ» - com 26% de azoto (7 % nítri- ,

co e 19 % amoniacal).
NITRATO DE CAL --r- com 15,5 % de
azoto nítrico.

CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁSSIO e_ CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUiMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

5APEC
GRANDES "FÁBRICAS

Escritórios:

Rua Victor Cordon, 19, 1.°-Lisboa
Telefones:

566426-3664 27 -566428 - 56 64 29
507 15 - 507 16 - 5 07 17

Telegs.: «Sapec» - Lisboa

EM SETÚBAL

Depósito em FARO

Largo do Camões, 10

Telef.253

PANORAMA DA PESCA

E INDUSTRIALIZAÇÃO
DO BIQUEIRÃO EM ESPANHA
Conclusão da 1." p6gina

Vende-se, no Barranco
dos Pós (Alte), composta
de alfarrobeiras e oliveiras.
Tratar com José maria Santos
Calaõo, rua Rusa Darnasce­
tio, 13-2.° Dto.e-Llsboa.,

Conselho da Corporação da Lavoura
Do' Conselho, da Corporação da

Lavoura, eleito ultimamente, fazem
parte os srs. dr. Jaime Guerreiro
Rua, . presidente da direcção da
Federação dos Grémios da Lavou­
ra da Província -do Algarvee Ma­
nuel' Correia Dourado, presidente
da direcção da Casa do' Povo da
Luz de Tavira.

.,'-

I�I� lrl�I��� I�IllI ]rt�I���S
: i:: ; tE:::; :;

o õoce nunca· amargou
Castanhas com Chantilly - Co­

ze-se meio quilo de castanhas.
Escorrem-se bem. Pa s s a m -s e

por uma peneira ou máquina de
picar. Junta-se a este puré cen­
to e cinquenta gramas de açúcar.
Dispõe-se em,' monte ou coroa
num, prato de .vidro. Bate-se
'meio litro-de natas e [unta-se-lhe
oitenta gramas' de 'açúcar bauni­
lhado. Com o auxílio do saco de
pasteleiro cobre-se o puré das
castanhas e enfeita-se com cere­

jas cristalizadas E' sobremesa
finíssima ..

O qUE Eles pEnsavam

Quantas vezes o princípio da
felicidade saíu daquilo a que cha­
mamos calamidade l - Séneca.

*

Lá -oat na rusga que passa ...
Chama-lhe o mundo perdida I
Quem canta e ri nadesgraea,
Não perdeu tudo na vida.

ENOIDA

Gambém na cozinha SE

POÕE SEr artista

Sopa-creme de cenoura - 1 litro
de' Ieíte ; 2 xícaras de cenouras

cozidas e passadas por peneira;,

1 xícara de cebolas cozidas e' pas­
, s-adas por peneira; 1 colher- (so­
bremesa) de manteiga; 1 colher.
(chá) de sal; 1 colher (sopa) de
maizena desmanchada em. um

pouco de água; alface picada bem
Iininha.. Cozinhe tudo junto du­
rante alguns minutos. Antes de

.

servir acrescente a alface e retire
'imediatamente do fogo, pois esta
não deve chegar a' cozinhar.
Se quiser, poderá substituir a

alface por CU90S de pão torrado
com manteiga.

'

*

Nem todos podem ser grandes,
mas todos podem ser bons.­
Confúcio ..

*

A esmola é só metade ,de um

acto de caridade; o modo de a

dar constitui a outra metade.­
Sena Freitas.

A,T,£ N

PESCÁDORES E

,Fios de nylon e perlon contínuos de' todas as'

'g�ossuras e �esistêncip:s, JAPONÊS, 'Ale.ão.
e Fràneês, para redes de" pesca, etc.

\ -

FIOS OE ALGODAO .E REDES, assin-1'

todos os artigos;' para a pesca.C0n-10

Vende-se direc�amente ao �escador (Marítimo)
qualquer quantidade e faz-se seguir por enco­
----' mendas postais à cobrança. ----

Escrever ao depósito geral�

Apartado 309, T_ P ..LISa.OA

FA.Ç� CONTis�: NÃO DESpERDICE DINHEIRO

AIU�A[i(� Al�JAIA�, Uf [UlfRIDRA
.

"

,

ECONÓMICAS· E EFICAZES

Conseguem-se utilizando

NITRO-AMONIACAL CI U. F.
com 20,5

% de' azoto:

ou

Ni1ro-amoniacal concentrarlo C. U. F.
com 26,5 % de' azoto

t[���\fl�!NI�IIA\ ··I�NII¡t� I�ll�IllIll
=::::::::==== Depósitos e revendedores em todo o país

Para' etnaletner eselareci:mento dirija-se, aos

Sltll\VII([f�S A\f�llf�Nfj�illf[f[)S JI.. , COMPANHIA UNIÃO FABRIL
\


